
FUNDO DR. CARLOS LOPES PEREIRA
Também conhecido como Fundo de Apoio aos Fiscais, foi criado pelo Dr. Carlos Lopes Pereira em 2020, como resultado da sua
premiação pela Tusk Conservation, com objectivo de reconhecer anualmente a bravura dos fiscais das Áreas de Conservação

públicas e privadas de Moçambique. O Fundo é gerido pela BIOFUND e esta é a sua 2ª edição.
 

VENCEDORES DO PRÉMIO FISCAL DO ANO 2022

Fernando Artur Manjor, de 38 anos de idade, é fiscal há 16 anos no Parque Nacional de Maputo, onde actualmente ocupa o cargo de chefe das operações do
Parque. 
Fernando destacou-se por combater a onda de caça furtiva numa operação que culminou com a captura de 14 caçadores furtivos, dos quais 5 julgados, tendo
recebido penas de 12 a 16 anos de prisão. Como resultado desta operação nota-se hoje a redução da caça furtiva que alimentava os mercados das cidades de
Maputo e Matola. Em parte devido às acções deste herói da conservação e sua equipe, celebra-se hoje a elevação da reserva à categoria de parque, havendo um
impacto positivo na visão dos utentes do parque, que deixaram de identificar o parque como local de aquisição de despojos, para o seu uso como  diversão e
lazer. Fernando demonstra boas qualidades de liderança, dedicação, profissionalismo, e lidera por proficiência exemplar, ensina aos mais novos a lidar com a
vida e é uma fonte de inspiração para os seus colegas de trabalho dando maior apoio aos que não conseguem confrontar os desafios do trabalho de campo.
Fernando demonstra coragem em todas tarefas que lhe são atribuídas, possui boas relações com parceiros e instituições relevantes para o seu trabalho.

Odilão Florêncio Macamo, de 36 anos de idade, é fiscal há 13 anos na Reserva Nacional de Pomene, onde ocupa desde 2014, o cargo de chefe da fiscalização.
Odilão destacou-se por permanecer implacável na luta para protecção de diversas espécies, apesar de todos os desafios que enfrenta. Graças à sua
perseverança, Odilão deteve 10 caçadores furtivos, tendo também desactivado 60 armadilhas de cabos de aço e 35 de fabrico caseiro, contribuindo para a
redução da caça furtiva. Contribuiu ainda para o combate contra a pesca ilegal do tubarão, a redução de exploração ilegal de mangal e redução das queimadas
descontroladas. Foi ainda responsável por fundar um posto de fiscalização na Região Norte da Reserva.
Com os resultados que Odilão tem vindo a alcançar, demonstra paixão pela protecção da biodiversidade, permanecendo incansável na luta a favor da
conservação.

Feito Morais Bequi, de 38 anos de idade, é fiscal há 9 anos na Coutada Oficial 9, onde ao longo dos anos participou em diversas patrulhas, resistindo ao calor,
desidratação, bem como ameaças de caçadores furtivos. Em 2022, juntamente com a sua equipa desactivou 21 armadilhas e deteve 1 caçador furtivo.
Feito Bequi destacou-se pela sua resiliência numa actividade de patrulha durante vários dias, onde encontrou e desactivou uma armadilha e ficou ferido e
infelizmente cego do olho direito. Contudo, isso não o impediu de voltar ao trabalho, regressando 4 meses depois do acidente. Apesar de ter sofrido uma lesão
grave, Feito Bequi continua a desempenhar as suas funções de forma optimista, inspirando os seus colegas e as comunidades a contribuir para a protecção da
vida selvagem e da biodiversidade.
Feito Bequi demonstra coragem, boa vontade, resiliência e possui espírito de entreajuda com os seus colegas da linha de frente para a protecção dos recursos
naturais. 

Hélder Tsaquice Felisberto, de 32 anos de idade, é fiscal há 3 anos no Parque Nacional de Chimanimani, onde actualmente ocupa o cargo de oficial de protecção
e fiscalização desde 2019.
Hélder participa em diversas operações contra crimes organizados na conservação, e destacou-se pela captura de 67 furtivos em 7 meses de patrulhamento.
Durante 5 meses Hélder dedicou-se como instrutor auxiliar junto da empresa Conservation Outcomes na pré-selecção e treinamento de fiscais no Parque
Nacional de Chimanimani e no Parque Nacional da Gorongosa. 
Hélder é um líder que inspira os seus colegas pela entrega e coragem nas operações de patrulhas no Parque. É imparcial e nunca recua nas suas missões
operativas. A sua vontade de lutar pela justiça, colocando fim às actividades ilegais é inabalável.

Chaibo Abdala Sualehe, de 29 anos de idade, é fiscal há 7 anos na Reserva Especial de Niassa, onde é bem reconhecido por estar sempre motivado e disponível
para as missões de patrulha mais arriscadas, trazendo sempre bons resultados. 
Chaibo, destacou-se por liderar uma missão de patrulha, que durou 7 dias. Nesta missão, liderou um grupo de fiscais e conseguiu desactivar mais de 400
armadilhas de fibra óptica. Apesar das inimizades criadas pelos resultados obtidos na referida missão, Chaibo nunca se deixou intimidar e permanece firme nas
suas acções. 
Apresentou também bons resultados no patrulhamento da secção Oeste da Reserva, através da qual desencoraja a prática de actividades ilegais.
Chaibo é exemplo de integridade, responsabilidade, sabedoria, coragem e liderança, não tendo receio de assumir qualquer missão, por mais arriscada que seja.
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